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RESUMO

Estudou-se os efeitos da carencia proteica sobre a fun;áo fagocitária de neutro filos 
do sangue e do exsudato peritoneal de ratos.

Os animáis carentes apresentaram valores significativamente menores para o 
número de leucocitos e de neutrófilos, para os testes de redu;ao do NBT, para a ativi- 
dade da peroxidase e para a atividade bactericida. A ingestáo de S. aureus e de partícu­
las inertes nao mostrou diferenga entre os grupos. A fosfatase alcalina leucocitária 
apresentou-se aumentada nos neutrófilos dos animáis deficientes.

IN T R O D U JO

A fagocitose induz nos granu lócitos dos m am ífero s  a ltera9oes m etabó- 
licas que conduzem  a um  aum en to  d o  consum o d e  oxigénio  ( 1, 2 ), esti­
m u la d o  d a  via g licolítica e d a  via d a  hexo sem o n o fo sfa to  (2 , 3 ), p ro d u c o  
de H20 2 ( 1) e de radicáis de  superóx idos (4 ), gera^ao d e  quim iolum ines- 
céncia (5) e red u fáo  de  sais de  te trazó lio  (1). Em d ec o rrè n d a  desse 
estím u lo  surgem substáncias tóxicas (1 , 4) que levam  á d e s tru id o  do 
m ateria l ingerido através d e  m ecanism os d ep en d en tes  e independentes 
d o  oxigénio (6 ).

O b inom io  infecfao-desnutri?!«) está estabelecido , tan to  p o r critérios 
clín icos, com o de cará ter epidem iológico , sendo  que  de  urna m aneira 
geral a incidencia de d o en 9as infecciosas, bem  com o a sua severidade, 
encontram -se aum entadas em  ind iv iduos desn u trid o s (7). A desnutrÍ9áo 
geralm ente a tua  sinergicam ente ( 8 ) com  as d o en 9as a lte ran d o  os meca­
nism os d e  defesa do  organism o (8 ); p o r  sua vez, a p rò p ria  d o en 9a agrava o 
estado  nu tricional do  ind iv iduo , co nduz indo  a um  b a la d o  nitrogenado 
negativo (8 ).

Manuscrito modificado recibido: 4 —6 —86.
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A caréncia p ro te ica  conduz , na fagocitose, a altera?5es diversas nao 
tendo, a té  o m om en to , sido perfe itam en te  esclarecidos os m ecanism os 
atetados (9) visto encontrarem -se resu ltados controversos q u an to  aos 
parám etros estudados. Ind iv iduos d esnu tridos e  in fectados apresentam  
respostas defic ien tes de po lim orfonucleares (PM N) tan to  n o  sangue com o 
nos tecidos, o q u e  segundo alguns dever-se-ia a urna redu?áo  na p r o d ^ a o  
de células m ielóides (10); porém  A schkenasy (10) nao re la ta  o achado de 
aplasia m edu lar em casos de  m á nu tri^áo . Os granulócitos apresen tam  
com prom etim ento  de  f u n d e s  m etabó licas (11 , 12) e bacteridas (13) e, 
tam bém  aq u i, os resu ltados sao inconclusivos. Para Belghiti et al. (11), a 
via g lico lítica e da hexosem onofosfa to  e o consum o de oxigénio encon- 
tram-se d im inu idos. Porém  Balch e Spencer (14 ) relatam  nao  haver dife- 
ren?a significativa da  via de  hexosem onofosfa to  en tre  os grupos. Os testes 
de redu?ao  d o  azu l de n itro te trazó lio  (N B T) apresen taram  valores baixos 
para Shousha e Kamel (1 5 ), en q u an to  que Schopfer e Douglas (16) 
citam o en co n tró  de valores norm áis para o teste. A concen tra^áo  de 
lactato  e p iruvato  (12) bem  com o d e  AMP e ATP encontra-se d im inu ida  
e a ativ idade b ac terida , segundo a m aioria  d o s  au to res (17 , 18), reduzida 
nos estados carenciais.

F ren te  a estas in fo rm a9oes in teressou-nos estudar a in fluéncia da 
caréncia p ro te ica  sobre alguns aspectos da f u ^ a o  fagocitária dos n eu tró - 
filos o riu n d o s d o  sangue e do  ex su d a to  peritoneal de ra tos.

MATERIAL E METODOS

Animáis e Ragáo

Foram  utilizadas 42 fém eas adu ltas da  linhagem  W istar, sendo 17 
destinadas ao  grupo C ontro le  (peso m édio  d e  195 .88  g) e 25 ao  grupo 
Carente (peso m édio  2 0 3 .6 0  g). Os anim áis receberam  água e ra?áo ad 
libitum  p o r 29 dias. Os anim áis do  g rupo C ontrole e C arente foram  ali­
m entados, respectivam ente, com  as ra?5es I y II  co n ten d o  2 0 ° /o  (19) e 
4 o /o  (20 ) d e  p ro te ín as  (T abela 1), sendo a caseína em pregada com o 
fon te p ro te ica .

Sangue

F oi o b tid o  p o r pun?ao  ca rd íaca , em pregando-se heparina  com o an ti­
coagulante (75 U l/m l) (21). Para as determ ina^óes citoqu ím icas n5o se 
u tilizou an ticoagulan te .

Exsudato Peritoneal

No 29o  d ia do  experim en to  in jetou-se in trap erito n ealm en te , 10 m i 
de  s o l u t o  d e  glicogénio (tip o  II-Sigma) 0 5 o /o  em  N aQ  0 8 5 o /o  (22 ); 12 
horas após, o abdom en fo i lavado com  tam pao de H ank co n ten d o  hepari- 
na (1 0  U l/m l). As células fo ram  a seguir lavadas p o r tres vezes com  o 
referido  tam páo  (7 0 0  xg, 5 m in u to s , 4 °C ).



TABELA 1
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COM POSITO PERCENTUAL DAS RACOES

Constituintes Raqao I Ra^áo II

Caseína 20 4
Mistura salina 4 4
Mistura vitamínica 1 1
Sacarose 10 10
Oleo 8 8
Celulose 1 1
Amido q.s.p. 100 100

Viabilidade Celular

A  viabilidade celu lar fo i avaliada pelo  teste do  azul d e  tripano  (23), 
sendo u tilizadas as am ostras co n ten d o  9 9 ° /o  d e  células viáveis.

Prote ina Plasmática

A  p ro te in a  p lasm ática to ta l e a fra fao  a lbum ín ica  foram  determ inadas 
pelo  m éto d o  do B iureto  (24 ) e eletro fo rese em  ace ta to  d e  celulose (25), 
respectivam ente.

Fagocitose de Partículas Inertes — Indice de Fagocitose

O teste  fo i realizado em granu lócitos neu tró filo s do sangue e do 
exsudato  peritoneal, em pregando-se a técnica de  G arcía e B arbieri (26). O 
índ ice de fagocitose (I. F .) fo i o b tid o  a través d a  fórm ula'.

j p  _  N o.de neu tró filo s com  partícu las fagocitadas v jq q ,
~  No. neu tró filo s sem  partícu las

sendo  ap resen tado  em valores percen tuais e p o r m m 3.

Fosfatase Alcalina

U tilizam os a técn ica c ito q u ím ica  d e  Kaplow  (27 ) e os resultados fo­
ram  expressos segundo o índ ice de positiv idade ( “sco re” ) em  valores 
percen tuais  e p o r m m 3 , para os neu tró filo s ob tidos do sangue e apenas 
em valores percen tuais  para  os n eu tró filo s  do exsudato .

Peroxidase

Em pregam os a  técn ica  d e  G raham  (2 8 ) m od ificada (2 9 , 30). O critè­
rio de positiv idade ad o tad o  para os neu tró filo s d o  sangue fo i o proposto 
p o r  M elon i-B runeri e B arbieri (31). Para os neu tró filo s d o  exsudato 
peritonea l elaboram os novo critèrio : R ea?áo negativa ( —): citoplasm a
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sem gránulos corados; R ea9ao  positiva (+  ): c itop lasm a com  raros g ranu­
los corados em azul; Rea?So ( + +  ): diversos gránulos corados; Rea9áo
positiva ( + + + ) •  citop lasm a com  freq u en tes granulos corados, agrupados; 
Reagáo positiva ( + + + + ) :  num erosos gránulos co rados, ocupando  to d o  o 
citoplasm a. Os resu ltados foram  expressos analogam ente ao  ítem  an terio r.

Teste do Azul de Nitrotetrazólio (NBT)

Foi realizado em  n eu tró filo s  do  sangue e d o  exsudato  peritoneal 
segundo a técn ica d e  Park, F ikrig  e Sm ithw ick (2 1 ), m odificada (3 1 ,3 2 ) ,  
tendo sido p o r  nós ad ap tad a: em cubetas plásticas, ad icionam os 100  jil de  
tam páo fosfa to  0.2M ; pH  7 .2 ; 10 jil d e  N aQ  O.8 S0 /0 ; 5 0 ji l  d e  NBT (grau 
Ill-Sigma) 0 .2 ° /o  em  N aQ  0 .8 5 ° /o , e  100 p l  de  suspensáo celular. A 
m istura foi hom ogeneizada, m antida em cám ara ùm ida  a 37<>C p o r 10 
m inutos e a seguir, p o r  m ais 10 m in u to s  á tem p era tu ra  am bien te . Como 
critèrio d e  positivade u tilizam os o p ro p o sto  p o r M eloni-B runeri e  B ar­
bieri (3 1 ), sendo os resultados expressos analogam ente ao  tes te  d a  Pero- 
xidase.

Teste d o  A zul de Nitrotetrazólio Estimulado

A  técn ica  u tilizada foi sem elhante  a an te rio r sendo  a S0IU 9S0 d e  
NaQ  0 .8 5 ° /o  su b s titu id a  p o r igual volum e d e  suspensáo d e  p artícu la s  d e  
látex 0 .82  p  (D ifeo). O critèrio  d e  positiv idade fo i sem elhante ao  c itad o  
(31), considerando-se co m o  positivas as células co n ten d o  10 ou m ais 
partículas d e  lá tex  no  c itop lasm a (3 3 ). Os resu ltados foram  expressos 
com o ín d ice  de  positividade.

Foi realizado em granulócitos do exsudato  perito n eal, segundo a té c ­
nica de B aehner (34), e os resu ltados expressos com o A bsorbáncia (3 0  
m inutos, 25 x  10 6 granulócitos/m l).

Em pregam os a técnica d e  Solberg (35) e de Solberg e H ellum  (36) p o r 
nós adap tada. U tilizam os os m eios de  tripticase-soja e agar M üller-H inton 
(Difeo); as a líq u o tas  das suspensoes celulares fo ram  ob tidas com  aux ilio  
de p ipetas au tom áticas e as suspensoes bacterianas fo ram  sem eadas na 
superficie do m eio d e  cu ltu ra .

Métodos Estatísticos

A  análise foi feita através de dois m éto d o s nao-param étricos: o T este U 
de M ann e W hitney e o C oeficiente de  C orrela9áo de Spearm an (37). 
O T este U de M ann e W hitney fo i aplicado para verificar-se a existencia 
ou nao de d iferen9a significativa en tre  os resultados ob tidos com  os 
grupos C ontro le e C arente. N este teste  para  que haja d iferen9a significati­
va, o U* deve ser m enor que  o U** tabela.

U* Valor de U do Teste de Mann e Whitney obtido com as amostras em estudo.
U** Valor critico para U do Teste de Mann e Whitney, obtido em tabela, confor­

me o numero de dados.
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O Coeficiente d e  Correla^ao de Spearm an fo i u tilizado  para verificar 
a existéncia ou  nao  de correla9ao en tre  os testes execu tados. Nos casos de 
ex istir a correla?áo rs*** é m en o r que  rtabe la****  e q u an d o  nao  houver 
c o r r e la to ,  rs é igual a zero.

RESULTADOS

Os anim áis alim entados com  a ra?ao h ip o p ro te ica  (ra9ao II) apresenta- 
ram  valores significativam ente (37) m ais baixos para o peso corporal 
(1 1 .8 0  g con tra  220 .5 9  g do  g rupo C ontro le), consum o d iário  e to ta l de 
ra9ao, consum o to ta l d e  p ro te ín a s, p ro te ín a s  to ta is, albúm ina, núm ero de 
leucócitos e de neu tró filo s (Tabelas 2 e 3).

TABELA 2

RESULTADOS, EM VALORES MEDIOS, DE PESO INICIAL (PI), PESO FINAL 
(PF), CONSUMO DIARIO DE RAÇÂO (CDR), CONSUMO TOTAL DE RAÇAO 

(CTR) E CONSUMO TOTAL DE PROTEINAS (CTP) DOS RATOS 
PERTENCENTES AO GRUPO CONTROLE E CARENTE, SAO PAULO, 1983

PI PF CDR CTR CTP
Grupo (g) (g) (g) (g) (g)

Controle 195.88 220.59 11.52 354.35 68.53

Carente 203.60 118.80 7.64 229.32 8.31

g =  grama.

Indice de Fagocitose

Nao houve d iferen9a significativa (37) en tre  o índ ice de  Fagocitose 
nos grupos C ontrole e Carente, ta n to  para  os neu tró filo s d o  sangue com o 
d o  exsudato  (Tabela 4). N ao houve correla9ao  (38 ) en tre  os resultados 
dos testes e as concentra9<5es d e  p ro te ín a s  e albúm ina (T abela 5).

Fosfatase Alcalina

A atividade da enzim a, q u er nos neu tró filo s d o  sangue q u er nos do 
exsudato , revelou ser m ais in tensa no  g rupo  C arente (T abela 6 ), em bora 
a d iferen9a nao ten h a  sido significante (37 ). Os resu ltados revelaram  que a

rs**« Coeficiente de CorreIa?ao de Spearman obtido com as amostras em
estudo.

rtabela**** Coeficiente de Correla^ao de Spearman, obtido em tabela, conforme 
o número de dados.



VOL. X X V I (DICIEMBRE, 1986) No. 4 667

TABELA 3

RESULTADOS, EM VALORES MEDIOS, DA CONCENTRAÇÂO PLASMATICA 
DE PROTEINAS TOTAIS E ALBUMINA E DO NUMERO DE LEUCOCITOS E 
DE GRANULÓCITOS NEUTRÓFILOS DOS ANIMAIS PERTENCENTES AOS 

GRUPOS CONTROLE E CARENTE EM PROTEINAS. SAO PAULO, 1983

Grupo
Proteínas

(g°/o)
Albumina

(g°/o)
Leucocitos

(/mm3)
Neutrófilos 

(o/o) (/mm3)

Controle 7.09 3.69 Sangue 7,364.71  
Exsudato 25,073.53

45.35
71.12

3,418.41
18,885.12

Carente 4.50 2.44 Sangue 4 ,016,00  
Exsudato 14,672.00

49.48
85.00

1.977.00
12,471.20

atividade enzim àtica foi m ais in tensa  no sangue que no  exsudato , indepen- 
den tem ente  d o  g rupo  a q u e  p erten§a o an im a l E ncon tram os correla^ao 
(37) en tre  a album inem ia e a ativ idade d a  enzim a nos neu tró filo s do  san­
gue (Tabela 7).

Peroxidase

No grupo C ontro le  os n eu tró filo s  do  sangue exibiram  significativam en­
te m aior (37 ) atividade enz im àtica  d o  que  n o  grupo C arente (Tabela 4 ). 
A atividade enzim atica  exibiu correla§3To (37) com  a p ro te in em ia  (Tabelas 
8 e 9).

Testes de Redugao do NBT

Nos testes de redu?5o do NBT, espon táneo  e estim ulado , os n eu tró ­
filos peritoneais e sanguíneos d o s anim áis caren tes revelaram , em valores 
percentuais, m aior ativ idade red u to ra  (Tabela 4 ) sem , co n tu d o  haver 
d ife ren ra  significativa (37 ). E n tre ta n to , em  valores abso lu tos, esta  ativi­
dade apresentou-se significativam ente (37 ) m enor que a do  grupo Con­
trole (T abela 4). A d e te rm in a rao  esp ec tro fo to m étrica  do  NBT (Tabela
3) revelou valores m enores, m as nao  significativos (3 7 ), para  o grupo 
Carente. O teste  estim ulado  em  neu tró filo s sanguíneos do g rupo  C on­
tro le exibiu co rre la r lo  (37) com  a p ro te inem ia  (T abela 8).

Atividade Bactericida

A ativ idade bac teric ida  dos neu tró filo s do  exsudato  peritoneal, nos 
anim áis caren tes, apresentou-se reduzida em  rela?ao aos con tro les. Em 
m èdia, o g rupo C arente fagocitou  5 1 .7 lo /o  das bactérias en q u an to  que  
nos con tro les, a fagocitose foi de  6 7 .4 0 o /o  (Tabela 9). O núm ero  de
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TA B ELA 7

COMP^RAÇÂO ENTRE OS GRUPOS CONTROLE E CARENTE EM 
PROTEINAS QUANTO A: CONSUMO DIARIO E TOTAL DE RAÇAO; 

VARIAÇAO DE PESO; PROTEÍNAS TOTAIS; ALBUMINA NUMERO DE 
LEUCOCITOS E DE NEUTRÓFILOS, NO SANGUE, ATRAVÈS DO TESTE 

U DE MAN E WHITNEY A NIVEL DE 5©/o

Testes U Ut

Consumo diário de ragáo 49* 135
Consumo total de ragao 49* 135
Variado de peso 0* 135
Proteínas totais 0* 135
Albúmina 13.5* 135
Número de leucócitos 45* 135
Número de neutrófilos (/mm3) 73.5* 135

U =  Valor para U do teste de Mann e  Whitney obtido com as amostras em estudo. 
Up =  Valor critico para U do teste de Mann e Whitney, obtido em tabela, de acordo 

com  o número de dados.
* =  Encontram-se as diferenças significativas.

bactérias viáveis in tracelu lares foi significativam ente (37 ) m aio r no grupo 
Carente d o  que  nos con tro les, sendo en co n trad a  c o r r e la to  (34) en tre  o 
teste e a p ro te inem ia (Tabela 9).

V erificam os ainda, ex istir correlagao (37 ) nos testes realizados com  
neutrófilos do  sangue (em  valores abso lu tos), en tre  a peroxidase e índ ice 
de fagocitose (grupo C ontrole); fosfatase alcalina (grupo C arente); NBT 
espontáneo e estim ulado (grupo C ontrole e C arente), co n fo rm e revela a 
Tabela 6.

DISCUSSAO

A im p o rtán cia  dos neu tró filo s a tu an d o  com o células fagocitárias 
evidencia-se pela incidéncia e severidade das infec?5es em  pac ien tes 
que apresentam  a l t e r a r e s  destas células co m o , p o r exem plo , na d o en 9a 
G ranulom atosa Crónica (38). A m á n u trid lo  p ro te ica  poderia  ser consi­
derada com o urna deficiencia adqu irida  da célula fagocitária.

A leucopenia n eu tropen ica  observada no grupo C arente, nao  nos 
surpreendeu, visto adm itir-se que a desnutri?5o  conduza a u m  estado  de 
h ipoplasia m edular (19). E n tre tan to  s3b re la tados casos de K w ashiorkor 
sem leucopenia, havendo casos acom panhados p o r leucocitose e neu tro - 
filia (16 , 18).

Os neu tró filo s exercem , na m aioria  das vezes, fun^ao em  situs extra- 
vasculares, acreditando-se que a defic ien te  m obiliza^ao ex travascular dos 
leucócitos possa esta r relacionada com  a susceptib ilidade as infecgoes 
(39). O núm ero  de  leucócitos e de  neu tró filo s do  ex su d a to  dos anim áis
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TABELA 9

COEFICIENTE DE CORRELAÇÂO DE SPEARMAN ENTRE PROTEINAS TOTAIS 
E OS TESTES DE: INDICE DE FABOCITOSE, PEROXIDASE, FOSFATASE 

ALCALINA, ATIVIDADE BACTERICIDA, NBT ESPONTÁNEO, NBT 
ESTIMULADO E NBT ESPECTRO FOTOMETRICO, REALIZADOS EM 

NEUTRÓFILOS DO EXSUDATO PERITONEAL DE RATOS DOS GRUPOS 
CONTROLE E CARENTE EM PROTEÍNAS

Grupo controle Grupo carente
rs rtab rs rtab

índice de fagocitose 0.05 0.60 0.25 0.55
Peroxidase - 0 .1 4 0.43 -0 .3 8 * 0.34

o Fosfatase alcalina -0 .4 2 0.48 0.37 0.40
Atividade bactericida 0.70 0.80 0.71* 0.68

e  NBT espontáneo -0 .3 6 0.60 0.28 0.50
5  NBT estimulado 0.03 0.53 0.05 0.41
£  NBT espectofotom étrico -0 .1 9 0.77 0.43 0.53

rs =  Coeficiente de CorrelaQáo de Spearman, obtido com as amostras em estudo. 
rtab =  Coeficiente de Correlagao de Spearman, obtido em tabela, de acordo com o 

número de dados.
* =  Correla^oes obtidas.

carentes fo i cerca d e  6 1 ° /o  m en o r que  o d o s  con tro les. A dm ite-se a inda 
que a reduçâo  na m obilizaçâo dos g ranu lóc ito s esteja re lacionado  às taxas 
plasm áticas de  cortiso l q u e  encontram -se elevadas na  deficiéncia p ro te ica  
(39).

E m bora alguns au to res  re la tem  alteraçoes n o  processo d e  ingestao de  
partícu las (40) nao encon tram os d iferença en tre  os g rupos estudados, seja 
q u an to  à ingestao  de  p artícu la s  inertes seja q u an to  à d e  bac térias, assim , 
nao nos parece que  o processo de  englobam ento  d e  p artícu la s  pelos neu- 
trófilos ten h a  sido afe tado  pela  privaçâo p ro te ica .

As granulaçôes específicas dos granulócitos de ra to s  exhibem  reaçâo 
fo rtem en te  positiva para a fosfatase alcalina. A funçao  desta  enzim a 
ainda nao fo i esclarecida adm itindo-se que possa esta r envolvida com  a 
glicogênese e form açâo d e  ácidos nucleicos (4 1 ), ou re fle ita  o  desem penho 
das granulaçôes específicas (40 ), o u  a inda q u e , ju n tam en te  com  a lisozim a, 
exerça funçao  na fase digestiva da fagocitose (42). O co m p o rtam en to  d a  
fosfatase alcalina, em  situaçôes de caréncia p ro te ica  nao está perfeitam en- 
te estabelecido, sendo re la tado  o au m en to  de sua ativ idade em  crianças 
desnutridas. Os nossos resu ltados dem onstram  aum en to  d e  ativ idade en ­
zim àtica nos neu tró filo s d o  sangue e  do  exsudato  dos anim ais caren tes.

A avaliaçâo de alguns m ecanism os bactericidas d o s neu tró filo s pode 
ser realizada através da  determ inaçao  d e  peroxidase, d a  reduçao  do NBT e 
da ativ idade bac tericida. Os resu ltados o b tid o s  indicam  q u e  os n eu tró fi­
los do  exsuda to  e do  sangue dos anim ais caren tes apresen taram  m en o r 
ativ idade enzim àtica d a  peroxidase que  os respectivos co n tro les, fa to  este
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que pode ser relacionado à a lte r a lo  da atividade bactericida. A maior 
atividade de enzima em neutrófilos do exsudato parece indicar que, nessas 
condi^oes, as células encontram-se sob maior atividade metabòlica.

Nos polimorfonucleares humanos, durante a fagocitose, a atividade de 
enzimas relacionadas à fiin ^ o  bactericida, como NADPH oxidase e a 
mieloperoxidase, encontram-se significativamente aumentadas. Nos esta­
dos carenciais surgem altera90es no metabolismo celular durante a fago­
citose. Os dados da literatura quanto à peroxidase sao contraversos’. 
Avila e t al. (42), Schopfer e Douglas (16), encontraram valores normáis, 
enquanto Felsenfeld e Gyr (40) relatam valores elevados para esta enzima. 
Apesar destas divergéncias, julgamos provável que um dos mecanismos 
atetados pela caréncia envolva a peroxidase. Nossos resultados corrobo- 
ram esta hipótese pois os animáis carentes exibiram menor atividade 
juntamente com urna red^ao da atividade bactericida.

Introduzimos alguma ’ modifica9ao no teste citoquimico para o NBT 
espontáneo e estimulado, objetivando conseguir adequada proporgao 
entre células e reagente visando a manuteii9áo da integridade celular e 
maior intensidade de rea9ao. Reduzimos o tempo originalmente recomen­
dado (21, 32) para a incuba9ao, visto o mesmo acarretar intensa degene- 
ra?5o celular, especialmente nos neutrófilos do exsudato peritoneal. Nos 
testes de red^ao do NBT os neutrófilos dos animáis carentes exibiram, em 
valores percentuais maior capacidade redutora. Estes resultados nao eram 
os esperados pois julgavámos que devido a desnutrÍ9ao urna das prováveis 
altera9Óes ocorreris em rela9ao ás oxidases NADPH ou NADH e seria 
evidenciada pela diminuùjàò da atividade redutora do teste do NBT. Con- 
tudo quando os resultados foram expressos em valores absolutos, de- 
monstrou-se que as células dos animáis carentes exibiram menor capacida­
de em reduzir o NBT, conforme hipótese inicial. A determina9ao espec- 
trofotométrica do NBT demonstrou que o grupo Carente tem diminuida a 
sua capacidade em reduzir o corante, reforando a idéia de que na caréncia 
proteica ocorram altera9oes nos mecanismos oxidativos.

As células do exsudato peritoneal, independen temente do grupo 
animal, exibiram maior capacidade em reduzir o NBT que os neutrófilos 
do sangue, o que seria explicável devido á maior ativa9ao dessas células.

A atividade bactericida exibida pelos granulócitos é diretamente pro­
porcional ao número de bactérias morías e inversamente ao de bactérias 
viáveis intracelulares (43). Os nossos resultados revelaram que o número 
de bactérias viáveis intracelulares foi significativamente maior nos animáis 
Carentes do que nos Controles, havendo pois, correla9ao entre a atividade 
bactericida e a c o n c e n tr a d  proteica. Nossos resultados sao concordan­
tes com os da literatura, justificando a idéia de que há maior susceptibi- 
lidade ás infec9oes nos desnutridos. Estes resultados nos induzem a 
concluir que na desnutrÍ9ao proteica ocorram altera9oes de mecanismos 
envolvidos no “burst” respiratòrio (17, 18).

Os neutrófilos provenientes do exsudato peritoneal e do sangue 
apresentaram comportamento semelhante quanto ao tipo de resposta 
frente aos testes executados, diferindo no que se refere à intensidade da 
rea9ao. Esta diferen9a provavelmente decorre de modifica9Óes e estímulos 
a que estáo expostos os neutrófilos peritoneais, fato este que deve ser 
considerado quando da análise de resultados.
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O processo  de  ingestao de  partícu las inertes e  bacteriais nao  é co m p ro ­
m etido  pela carencia. Nossos resu ltados dem onstraran! que na carència 
p ro teica os neu tró filo s dos anim áis C arentes apresentaram  d im in u irao  da 
capacidade das células em  red u zir o NBT, d im in u i to  da ativ idade enzi­
m àtica e da ativ idade bactericida. Ho uve correlarsi) d ire ta  en tre  a atividade 
da peroxidase, atividade bac te ric ida  e a c o n c e n tra r lo  p ro te ica  plasm ática. 
A creditam os ocorrerem  a l te ra r le s  no  m etabolism o oxidativo, provavel- 
m ente ñas oxidases NADH ou NADPH e no  sistem a envolvendo a peroxi­
dase, acarre tando  em  d im in u irlo  da  capacidade bactericida dos n eu tró fi­
los. Estas a l t e r a r e s  co n trib u em  para  a m aio r susceptibilidade às in fecroes 
observadas nos estados de m á-nu trirao . Os neu tró filo s o b tid o s d o  exsuda- 
to  peritoneal exibiram  rearoes m ais in tensas nos testes d a  peroxidase, de 
r e d u j o  d e  NBT e da  fagocitose d e  partícu las de lá tex .

SUMMARY

EFFECT OF PROTEIN DEFICIENCY ON THE PHAGOCYTIC FUNCTION 
OF NEUTROPHILS IN RATS

A study was carried out to determine the effect o f  protein deficiency on the 
phagocytic function o f blood neutrophils and o f peritoneal exudate o f rats.

The deficient animals exhibited significantly lower leukocyte and neutrophil 
values, as well as NBT reduction and diminished peroxidase and bactericidal capacity. 
Englobement o f S. aureus and latex particles was found to be normal in both groups. 
Alkaline phosphatase activity in the neutrophils appear to be increased in the deficient 
animals.
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